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RESUMO  

 
O presente estudo objetiva desenvolver um protótipo funcional de sistema digital de 
gestão de custos voltado a produtores da agricultura familiar. O sistema, denominado 
AgroGestão, integra planilhas baseadas em dados oficiais da Emater/DF, (2025), 
abrangendo quatro culturas: mandioca de mesa, tomate, milho verde e alface. A 
estruturação dos custos segue a metodologia COE/COT de Matsunaga et al., (1976), 
com os grupos Operações Mecanizadas, Operações Manuais, Insumos e Materiais 
Consumidos e Custos Operacionais. O protótipo oferece análise financeira com 
dashboards, diário de campo, livro-caixa e comparativo entre canais de 
comercialização, incluindo o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Os resultados indicam que a ferramenta 
subsidia decisões e fortalece a gestão econômica de pequenas propriedades rurais, 
contribuindo para a inclusão digital no campo. 
 
Palavras-chave: Custo operacional efetivo; Custo operacional total; Emater; Inclusão 
digital; Metodologia de custos; Viabilidade econômica. 
 
INTRODUÇÃO  
 

A agricultura familiar representa pilar fundamental da produção de alimentos no 
Brasil, respondendo por cerca de 23% do valor bruto da produção agropecuária 
nacional e empregando a maior parte da mão de obra rural do país (IBGE, 2019). 
Nesse segmento, a gestão eficiente dos custos de produção é fator determinante para 
a sustentabilidade econômica das propriedades, pois permite ao produtor conhecer 
sua estrutura de gastos, calcular o ponto de equilíbrio e tomar decisões estratégicas 
com maior segurança. 

Apesar dessa relevância, os produtores familiares frequentemente carecem de 
instrumentos acessíveis para o controle e análise de seus custos produtivos. A 
ausência de ferramentas digitais adaptadas à realidade do campo representa lacuna 
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significativa, especialmente no acesso a políticas públicas como o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE), que exigem planejamento financeiro mínimo dos participantes 
e referenciam preços diferenciados de comercialização.  

Diante dessa problemática, o presente estudo tem por objetivo desenvolver um 
protótipo funcional de sistema digital de gestão de custos de produção voltado a 
produtores da agricultura familiar, fundamentado nos dados oficiais da Emater/DF, 
(2025) e na metodologia de Custo Operacional Efetivo (COE) e Custo Operacional 
Total (COT) de Matsunaga et al., (1976), visando subsidiar a tomada de decisão e 
fortalecer a autonomia econômica do produtor rural. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A gestão de custos é condição essencial para a sustentabilidade econômica das 
pequenas propriedades rurais. Callado, (2011) aponta que a contabilidade rural 
permite identificar a viabilidade das atividades produtivas e orientar investimentos, 
sendo a estruturação de custos indispensável para a tomada de decisão no campo. 

A metodologia deste estudo fundamenta-se no Custo Operacional Efetivo (COE) 
e no Custo Operacional Total (COT), sistematizados por Matsunaga et al., (1976). 
Essa metodologia classifica os custos em quatro grupos: Operações Mecanizadas 
(horas-máquina no preparo do solo), Operações Manuais (dias-homem de mão de 
obra direta), Insumos e Materiais Consumidos (sementes, fertilizantes e defensivos) e 
Custos Operacionais adicionais (assistência técnica e arrendamento). O COE 
representa o somatório dos três primeiros grupos, enquanto o COT incorpora também 
os custos operacionais complementares, fornecendo visão completa da viabilidade 
econômica de cada cultura. 

Os dados de referência adotados no sistema provêm das planilhas da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal, que disponibiliza custos 
atualizados semestralmente para diversas culturas, constituindo referência técnica 
reconhecida pelo setor produtivo (Emater/DF, 2025). 

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) representam canais com preços diferenciados e 
garantidos para a agricultura familiar. O PNAE determina que no mínimo 30% dos 
recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação sejam destinados à 
aquisição de produtos de agricultores familiares (Brasil, 2009), tornando o 
planejamento de custos indispensável para o acesso a esses programas. 

A incorporação de tecnologias digitais ao campo tem ampliado as possibilidades 
de gestão nas pequenas propriedades. Moreira et al., (2021) destacam que sistemas 
de informação agrícolas contribuem para a redução de desperdícios e o 
monitoramento das operações, representando convergência entre inovação 
tecnológica e inclusão produtiva dos agricultores familiares. 
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MATERIAL E MÉTODOS  
 

A pesquisa é de natureza aplicada e descritiva, desenvolvida por meio de 
prototipação funcional. O levantamento de dados baseou-se nas planilhas oficiais da 
Emater/DF, (2025), contemplando mandioca de mesa, tomate, milho verde e alface, 
com custos calculados por hectare. O protótipo foi desenvolvido em HTML5, CSS3 e 
JavaScript, com armazenamento via localStorage e funcionamento multiplataforma 
sem instalação. Os custos foram organizados segundo a metodologia COE/COT de 
Matsunaga et al., (1976), nos grupos Operações Mecanizadas, Operações Manuais, 
Insumos e Materiais Consumidos e Custos Operacionais. A avaliação considerou 
usabilidade, geração de indicadores COE, COT, ponto de equilíbrio e margem de 
resultado e aderência aos referenciais da Emater/DF, (2025). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O protótipo AgroGestão foi desenvolvido como aplicação web responsiva, 
acessível em qualquer dispositivo sem instalação. O sistema integra três módulos: (i) 
planilha de custos estruturada com dados oficiais da Emater/DF, (2025), com 
comparativo entre referência oficial e custo real da propriedade; (ii) diário de campo 
com editor de texto para registro de operações agrícolas; e (iii) livro-caixa para controle 
de receitas e despesas com apuração automática de saldo. O acesso é protegido por 
PIN individual. O sistema está disponível em: 
https://claude.ai/public/artifacts/3a7823a2-5f09-4f8e-8865-c59d79f7b2c0. 

A planilha segue a metodologia COE/COT de Matsunaga et al., (1976), com 
custos classificados em Operações Mecanizadas, Operações Manuais, Insumos e 
Materiais Consumidos e Custos Operacionais. O sistema calcula e exibe o COE e o 
COT separadamente, com cada item apresentando a referência oficial da Emater/DF, 
(2025) e os valores reais da propriedade. Para a mandioca de mesa, o custo de 
referência é de R$ 12.817,45/ha (produtividade: 1.200 cx/ha); o tomate totaliza R$ 
92.707,28/ha (4.000 cx/ha); o milho verde, R$ 11.877,88/ha (35.000 espigas); e a 
alface, R$ 44.076,26/ha (4.100 cx/ha). 

O módulo de canais evidencia o diferencial do PAA e PNAE frente ao mercado 
comum: para a mandioca, o preço PAA de R$ 20,00/cx supera em 11% o mercado 
(R$ 18,00/cx), representando R$ 2.400,00 a mais por hectare (Brasil, 2009). O sistema 
inclui tooltips educativos para cada item de custo e permite adicionar linhas 
personalizadas à planilha. Esses recursos dialogam com Matsunaga et al., (1976) e 
Moreira et al., (2021), que destacam a necessidade de instrumentos acessíveis e 
adaptáveis à realidade do produtor familiar. 
 
CONCLUSÃO 
 

O desenvolvimento do protótipo AgroGestão demonstrou a viabilidade técnica de 
um sistema digital de gestão de custos adaptado à agricultura familiar, integrando 
dados oficiais da Emater/DF à metodologia COE/COT em uma interface acessível e 
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funcional. O estudo evidenciou que a estruturação dos custos de produção por 
hectare, com separação entre COE e COT, fundamentada em referenciais técnicos 
oficiais e associada à comparação de canais de comercialização PAA e PNAE, oferece 
ao produtor familiar subsídios concretos para decisões estratégicas. O protótipo 
representa avanço metodológico ao combinar dados públicos reconhecidos com 
tecnologia de fácil acesso, favorecendo a inclusão digital no campo. Como 
perspectivas futuras, aponta-se a ampliação para novas culturas, a validação do 
sistema com produtores reais da região do Alto Tietê e a integração com bases de 
dados agronômicos em tempo real. 
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